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a  c m s e
Conversa com o Dr. Eugênio Fonseca sobre a crise actual e medidas que no seu entender devem ser tomadas.

R e d a c t o r — Q ue pensa  V. S. i de filhos q u e  cho ram  de fome. 
da  crise ac tual  ? | E ra  esta a  nossa situação

D r .  E u g e n i o : — E h  ! m eu  f i - 1 q uando  des ¿airadam ente  reben- 
lho  ! A sua p e rg u n ta  é am p la  | tou a conflagração Européa. 
e com plexa demais, pa ra  que j Deitaram-nos, m eu  filho, u m a  
se com porte  nos leraites de j  chaleira de ag u a  fervendo 
u m a  palestra  e, p a ra  que  não 
dizel-o ? está ac im a de m inha  
competencia. T eria  eu que es- 
p lanar-m e nas causas priraor- 
d ia e sdo  desiquilibrio  financei
ro— economico do m undo  todo, 
desde a g u e rra  de Algelia, M ar
rocos, onde an d a ram  envolvi
das a  F ra n ç a  e a  H espanha ,  
sem fa la r  n a  guerra  do Trans- 
wal e Orange, n a  guerra  da 
R ussia  e Japão ,u lt im am ente  na 
guerra  Italo-Turco-Arabe e a 
guerra  dos Balkans, p roduz in 
do tudo  isso o super  a rm a m e n 
to e excesso de despezas nos 
Paizes que possuem o ouro e 
não  podem  d is t ra i !  o p a ra  os 
mistrres da  v ida  com m um ; 
sem levar em  conta, o almoxa 
rifado dos exercitos que conso
m em  os productos do Paiz e 
estabelecem a procura  dos m e r 
cados estrangeiros ,  trazendo- 
lhes por  u m a  lei económica de 
excesso d a  m esm a procura  e 
falta dc supr im en to  a lta  dos 
preçps dos generos p r inc ipa l
m en te  dos de p r im eira  necessi
dade. Calcule a inda  o a fas ta 
m e n to  do braço p roductor que 
em  vez de peg a r  n a  enxada  
p a ra  produzir, v ivendo e ves
tindo  com a economia própria  
dos lares pobres, ag a r ra  a ca
rab in a  pa ra  des tru ir  e comer.
Os effeitos dessas d iversas cau
sas desde m uito  acentuaram -se  
n a  E u ropa  e se reflectiam em 
nosso Pa iz— tribu tar io  do d i 
nheiro  europeu. Po n h a  n a  con
cha  d a  balança os nossos erros 
economico-finauceiros e o re 
flexo da  crise mundial,  e eu 
teria justificado a m im  proprio  
as aprebensões que de longa 
d a ta  me afligem sobre a sorte 
do m eu paiz, cheio de dread- 
nougths,  de bordados de fa r 
das e galões, m as sera dinheiro 
nas arcas do Thezouro  e sem 
producção pela falta de pes
soal; e con tra  ella se conspiran
do até a p rópria  Natureza, qpe
se ri com o sarcasmo de Me- PO B R E Z A  neste paiz 
phistopheles con tra  o esforço FA L T A  DE EM PREG O , signi- 
do t raba lhado r que  desolada- ficam a FOM E. 
m e n te  vê todo o seu trab a lho ;  Onde maior é 
inútil  e a  ind u s tr ia  a tada 
poste da  im po tenc ia  p o rque  lhe 
falta, o que é a sua força, isto 
é, a u lh a  branca. A retração 
de  capitaes ox tiangeiros  e a 
«ecca t ro ux eram  como devia 
trazer, a  mizeria a  todos os 
lares onde se vêm  hom ens  
fortes sem em prego  cercados

na
que im ad u ra  p roduz ida  por 
ferro encandesçente. O p rim ei
ro effeito d a  conflagração e u 
ropéa foi o pam co  pela falta 
na tura l  de im portação  de p ro 
ductos e o acen tuam ento  da  
çetração do capital nacional, 
vendo-se exgotados os cofres 
dos bancos, as caixas econôm i
cas e a Caixa da  Conversão 
dem ostrando  que  não poderia 
satisfazer o encargo cam bial 
p a ra  que  fora  creada. D ahi a 
fa l ta  de tudo e o b rado  de 
angust ia  que por toda a  parte  
se levanta, porque, como diz 
o velho ditado  : «na casa em 
que não ha  pão, todos g ri tam  
e n in g u ém  tem  razã o >.

Bem vê, m eu  amigo, que  a 
sua  pe rg u n ta  foi com plexa de
mais e não  se com porta  nos 
limites de u m a  palestra, nem  
está na  a l tu ra  de m in h a  pouca 
competencia.

R .— Mas, o que pensa  que 
devemos fazer em  Y tú  ?

D r, E .  —  Agora sim, meu 
amigo, posso dizer-lhe mesmo 
incom ple tam ente , a lgum a cou- 
sa. O Districto Federal, em es
tado de sitio, estatuio o preço 
das m ercadorias e p r inc ipa l
mente  dos generos de prim eira  
necessidade con tra  a  ganancia  
abusiva dos fornecedores. E ra  
um  horor ! Só o rico podia 
aproximar-se do m ercado  e 
m esm o até da pharm ncia  e o 
corvo da  usura pre tend ia  t irar 
com seus bicos aduncos o resto 
dessa carcassa h u m a n a  que se 
c h a m a  Pobreza.

«Esteja eu quente, e ria-ss a 
gente».

O governo do Estado (não 
podendo tom ar  medidas excep- 
cionaes) de mão c o m m u m  com 
a P refe i tu ra  da  Capital, já  e n 
trou  em accordo com os forne- 
çedores de generos de prim eira  
necessidade, afim de que m i 
lhares e milhares de operarios 
não se convencessem de que a

e a

\_/iavxo lucuulm o nu m ero  de 
ao pobrse, mais deve ser acurado 

o desvelo da  Municipalidade, 
a inda  mesm o quando  isso im 
porte para o Governo M unici
pal sacrifícios ;de toda a monta.

E  o que diremos da nossa 
cidade, onde, mesm o em épo
cas normaes, tres quartos  da

se-população não come carne,'

não excepcionalm ente, e a  m e
tade não tom a refeição duas  
vezes por  dia  ?

A qui deve o Poder  M unic i
pal ag ir  serenam ente , porém, 
com energia e energia^ imme- 
d ia ta  tom ando a si, como fez 
a P refe i tu ra  da  Capital, den tro  
das no rm as  constitucionaes, u 
brado do povo :
— !"OS P O B R E S TAM
BÉ M  TEM O D IR E ITO  
D E V I V E R ! ”

R .— Mas, como ag ir  ?
D r .  É .— Facilimo, m eu a m i

go. A m ora toria  geral  que vae 
ser, ou j á  está decre tada pelo 
Congresso Federal ,  contempo- 
risará  a C am ara  das  suas p res
tações de m om en to  aos seus 
p restam istas.

Donde, u m  desafogo (e, meu 
velho, não  tire e nem  consinta  
o typog rapho  t i ra r  o deaa do 
termo) u m  desafogo tem porario  
pa ra  bue  ella possa soccorrer 
a  população.

Como sabe a C am ara  M u 
nicipal tem  em suas m ãos a 
a rm a  de desapropria r  por u t i l i 
dade ou necessidade publica. 
E s ta  se caracte risa  pela  CALA 
M ID A DE. E ’ caso de ca lam ida
de como in s in am  os t ra tad is tas  
A FOM E.

Pois bem : temos comnosco 
a  fome.

A C a m ara  tem  o direito de 
desapropria r  por  necessidade 
publica. E m  term os vulgares: a 
C am ara  M unicipal tem  o d irei
to de dizer a q u a lq u e r  comraer- 
ciante : «Este arm azém  é meu 
desde esta hora  e eu  vou ven
der aos preços que convier á 
população sem preju izo  da 
m unicipalidade. Depois a ju s ta 
remos contas. Agora  isto é 
meu, voce, seu comm erciante, 
tom e o seu chapéu  e se quizer 
eu lhe vendo u m  litro de arroz 
do que está aquu  pelo preço de 
tanto. E ’ um  freguez como 
qu a lq u e r  outro.»

A C a m ara  Municipal não 
necessita, entre  nós, dessas m e
didas extrem as, apezar  de se
rem  ellas legaes, e m uito  le- 
gaes, pois ju lgo  que o nosso 
Commercio, criterioso como é, 
fa rá  um  accordo ^om a P re fe i 
tura  conform e já  fez o C om 
mercio da  Capital. Desse accor
do, resu ltará  sem duvida, um  
modico augm en to  de preço nos 
generos e relativa trrnquil idade  
pa ra  a classe pobre.

Oxalá  que os m eus augurios  
se realisem e penso que elles 
se realisarão pela acção promp- 
ta  do Poder  M unicipal e b ene
m erencia do nosso commercio.

Ahi tem  sr. Redactor, o que 
rap idam en te  digo em ligeira 
palestra, que  sei d es tinada  á 
im p ren sa  e da  qual  peço afas 
ta r  o mais possivel a  m in h a  
pesboa, mas q u an do  ahi a p a 
recer quero  que  as m inhas 
opiniões apareçam  sem pre  com 
a responsabilidade do m eu no 
me. Detesto o anonym ato .

Accedi ao seu convite p o r
que tratava-se de assum pto

a tinente  aos interesses de todos 
o Y tua no s  que, reun idos , de 
vera t ra b a lh a r  era co m m u m  
nesta q u a d ra  afim de que  pos
samos repetir  a  ph rase  conso
ladora  de g ran d e  poeta : —  
«N inguém  pede esmola na 
m esm a lingua  em  q^e  ped iu  
Camões.»

Adeus meu amigo, e se ja  fe 
liz n a  c a m p a n h a  benem érita
que  em prehende .*-

E  assim agradecendo, despe- 
dimo-nos do Dr. E ugen io  Fon- 
seca. _ _ _

A’ Sombra das 
Figueiras

(INEDITO)
Com o é fresco e delicioso 
Este  bosque de figuoiras,
Onde o zephiro amoroso 
E n a m o ra  as t repadeiras  1 
O nde a musa d a  saudade  
V em  can ta r  em liberdade.
E s ta  quietez tão suave,
Só quebra de quando em quando 
Macio vôar  de u m a  ave 
Ou leve fo lha tom bando ,
N e s t a  am en a  solidão,
Bem se ex p an d e  o coração.
Viçosos festões de l ianas 
De ura  fronde  a au tra  passão 
Como redes indianas;
Depois voltão, se entrelação, 
F o rm a n d o  no em aran h ad o  
U m  lab irin tho  encan tado  !
Da paras i ta  as raizes,
Pelos galhos se enroscando, 
Com seus variados matizes 
Serpentes vão im itando ,
Ou de p >lvos carniceiros 
Os tentáculos trahiçoeiros.
M irradas folhas cabidas,
Se es tendem  n ’h u m id o  chão, 
Como esperanças  perd idas, 
Como passada  illusão,
Como p ran tos  d erram ados  
Por uns olhos magoados.
Aqui am enos frescores 
Macio em ba la r  de n inhos, 
Suave arom a de flores, 
Gorgeios de passarinhos,
L á  fóra o sol inclem ente 
G reta  o chão, secca to rren te  !
De incectos um m u n d o  alado 
Sobre a fo lhagem  volteia,
E  sobre u m  galho  a longado 
Que em busca do chão se arqueia, 
Brinca m e u  filho ridente,
Se em ba lando  docemente.
Oh 1 bello tem po  da in fanc ia  ! 
Oh 1 bella q u a d ra  a  de agora 1 
F lo r  de suave frag ranc ia  
Mimoso raio da  au ro ra  !
E m  seu serrir  de  creança 
E u  vejo u m  céu de esperança.
Brinca, folga ! em  tu a  idade 
A vida é sonho fagueiro; 
B rinca  só, na soledade,
Briuca só, sem com panheiro , 
Brin?a, brinca, pobre infante; 
Cuidados virão em diante.

Dr . F. Na b p i ,

P h a rm a c ia  S .  José
Avisamos a nossa n u 

merosa e distincta fregue- 
zia que devido as circums- 
tancias actuaes, não pode
mos fornecer a prazo. 
P E R E IR A  M E N D E S  & F I L H O  

Ytú. 12—8—914.

V er e fallar
A ’ guerra do velho con

tinente trouxe até nós as 
calamidades avassalado
ras por que passamos nes
te transe commovedor de 
tão acabrunhada miséria. 
Essas fatalidades, que de
viam atrocidar tão somen
te os povos belligerantes, 
chegam até ás nossas ci
dades, e talvez em mais 
peiores feições que por lá, 
visto se padecer tão estú
pida humilhação.

Pelo que se está vendo 
pròphecia-se para logo um 
cataclismo de fome em 
toda a habitação. Os ge' 
neros alimentícios são es
cassos, mal chegam para 
o consumo do povo. Mas 
o commercio levantou o 
preço só porque a Europa 
guerreia I 1 1 Que tem 
essa guerra com o nosso 
velho Ytú ? Dira alguem 
que S. Paulo é que fez o 
preço alto como está. Pois 
para esses negociantes o 
governo mandou reduzir 
o preço absurdo ao preço 
antigo. De tal modo que 
temos genero, e também 
temos a especulação !

Agora que ninguém tra
balha, porque as fabricas 
estão se fechando esses 
operários teem de comer 
e vestir nada, porque os 
nossos caros negociantes 
só vendem a tinir.

Nas angustias por que 
passam os nossos traba
lhadores é de justiça 
os negociantes confia
ram nos seus freguezes 
como confiavam. Agora 
que elles estão desempre
gados não podem pagar a 
divida feita nestes dias ? 
Aonde está a confiança e 
a gratidão ?

A desconfiança do com
mercio não poder haver 
quando já existe um ou
tro infortúnio, porque en* 
tão são duas alavanca^



A OIDADE DE YTÜ
poderosas a nos jogarem 
no estremo padecimento.

O negociante criterioso 
como todo o philantropo, 
neste transe inclemente 
manda fornecer todo o 
necessário aos que lhes 
foram fieis, aos que mais 
ou menos cumpriram as 
suas obrigações.

Pondere bem o nosso 
commercio estas cousas e 
ha de achar remedio á 
taes males.

p  I o. Tabellionato p 
e o\> a\à o STo t\s e c a É

Dr. Antonio S i t ó ]
CLINICA M ED  TC k 

Consultorio e Residencia : 
Rúa Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamado a 

toda e qualquer hora.

R úa Direita N. 2 2 i

NOTICIÁRIO
Foi rem ovido do nosso G ru 

po  Escolar pa ra  a  escola noc 
tu rn a  de S. João  da  Bocauia, o 
distincto prof. Décio Paes Bar 
ros que, h a  tres aunos  vinha 
exercendo, com plena correção, 
o esp inhoso  cargo de ad juucto  
desse es tabelecimento de ensi 
no.

N a  nova  residencia que vai 
encetar, desejamos ao sr. 
Prof .  Décio,. mil felicidades.

Seguiu hoje ao Rio de 
Janeiro onde 
as aulas da Faculdade de 
Medicina, o sr. José Lei 
te Pinheiro Junior.

Para  a vaga aberta  em o nos. 
so Grupo, com a remoção d( 
Prol. Décio P. Barros foi no 
meado o correcto pedagogo sr 
Gentil <le Oliveira eximio ” vir 
tuose” na diffieil arte musical

Ao corpo docente do nosso 
Grupo  e á sociedade i tuaua 
apresen tam os mil parabéns 
pela bella aquisição que  aca 
baru de obter C"in a remoção 
para o nosso meio social, d 
d is | iucto Prof. Gentil de Olivei 
ra.

Aos nossos amigos do "Sexte 
to José M ariano” a legrem ente 
enviam os sinceras felicitações 
porque sabemos que com a viu 
da  do sr. Gentil de Oliveira 
para esta cidade, mais um a  es 
trella de p rim eira  grandeza  mu 
sical virá b ri lhar no seio da nos
sa querida  corporação.

Acha-se enfermo, po
rém com algumas melho
ras. o snr. Antouio Ferraz •Sampaio Leite. Vieram 
visitai o os seus filhos 
srs. João F. Sampaio, Ar 
thur F. Sampaio e Joa 
quim A. Sampaio L<eit«. 

a Desejam os lhe restabeleci 
freqüenta mento

P a ra  usur se o ’'E lix ir  dc No-
v iv i r á ” do phnrm aceutico  chi- 
mico S IL V E IR A , não é preciso 
dieta nem  resguardo

SÂENZ PENA

Animadíssimas corre 
ram as sessões de segunda 
e terça-feira no salão dc 
’Tris-Rink”. Na primeira 
noite a gentil Carminha 
Falcato executou alguns 
trechos de musica no p a 
no, sendo muito apreciada 
pela correcta execução

Acha-se enfermo o snr. 
Capitão Francisco Perei 
ra  Mendes, prestante ca 
valheiro em nosso meio 
social. Fazemos votos de 
restabelecimento.

Folhetim (6)
Um Filho do Povo

POR E. P E R E Z  E S C R IC H
P R IM E I R A  P A R T E

0  T r i b u to  de Sangut
C A P IT U L O  IIIUma scena intima

E ra  viuvo. As más l inguas
—  que  n u n c a  f a l t a m  n a  a ld e ia  
e a b u n d a m  nas g r a n d e s  c id a 
des —  a f f i r m a v a m  q u e  a m u 
lhe r  m o r r ê r a  d e v id o  ao s  m a u 3  
tractos q u e  lh e  d é r a  o m a r id o .

P a n ta leão  t inha  um filho que
—  como já  indicám os — se 
cham ava  Diogo, e era secreta
rio, creado e cobrador do pae.

Diogo recebia todos os do* 
^  -  oom p a g a d ’estes ser* 

yiços um a peseta.\

Colhe hoje lindas pri
maveras a gentil menina 
Clara, filha do sr. Joaquim 
Meichol, mestre geral da 
fabrica «S. Pedro».

Parabéns.

OS PÃES- TeUK»
recebido em nossa red ac 
ção muitas queixas sob e 
os pães a venda nesta ci 
dade. Dizem os queixosos 
que ha uma differença ex
traordinaria no tamanho 
dos pães de u na e de ou 
tra padaria Como «* 
plica essa differença P r 
guntamos a quem compe 
ti r.

Com respeito a roupa, só usa 
va a que o pae deixava de usar 
já  no fio, pois este tão economi 
co era que tocava as raias de 
miserável.

Diogo teria, pela epocha que 
vamos descrevendo, uns  v inte  
anuos.

E ra  alto, fraco e pallidojso 
seu rosto, porém, t inha  graoioa 
expressão, an im ad a  por  uns 
olhos grandes  e vivos, que 
davam  á sua physionom ia certa 
distineção que uão se casava 
bem com a roupa esfiarapada

Mas deixemo-nos de po rm e
nores, e entremos n a  cosinha 
do rico D. Pantaleão , onde en 
contrarem os sentados em torno 
da  mesa o pae e o filho, que  ti 
nh am  acabado de cear.

U m a velha  —  única creada 
da  casa —  achava-se a um  cau 
to d a  casa a rapar  um prato.

Em consequencia < de • 

um derramamento cere-1 
bral fallecen no dia. 9 do j 
'torrente, o exmo. snr. dr. j 
Roque de Saonz Peña, 
presidente da Republica 
Argentina.

A America perdeu um 
dos seus filhos mais uo- 
taveis. 0  Brasil perdeu 
um sincero amigo.

Era o illustre extincto 
um dos espiritos mais li
be raes, mais cultos e mais 
conscientemente enérgi
cos dos que actualmente 
agem no seio das jovens 
civilizações americanas.

Entre o Brasil e a Ar
gentina, todos sabemos 
quaes forarn os esforços 
por esse grande estadista 
empregados, para congra 
çar os dois paizes, cimen
tando com a phrase cele: 
bre, dita em momento 
feliz eopportuuo, com ten- 
tencias conciliadoras e 
suasorias :— « Tudo nos 
une, n a d a  nos separe».

Associamos le coiaçà 
a dór que sente o povo da 
nação amiga.

Se escolhermos ura medica 
m ento  que  m aior núm eros  de 
curas ten ha  feito, centenas de 
attestados nos certificam que  é 
a "E m ulsão  de Scott.” "Atiesto  
que por longos annos  tem tido 
occasião . de convencer se do 
optirao resultado da  "Em ulsão  
de Scott" em pregado  nos casos 
de Escrofulose. Anem ia, e mo 
iestias pulmonares.

"Dr. Guilherm e Bolilger.
"C am pinas,  S. Paulo ."

i, ;

Não é questão • 
de preço mas sim de

eff icac ia
o que to m a  a

EMULSÃO
de SCOTT
a preferida das auctorida- 
des médicas em toda  a 
parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

Insisti na Origina!
de SGÚTT
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m a

’Oeste
Paulista”

C U R A fe ta ®
ASTHM.(20UtOT

i  ROUQülDÕO
avaren ta  como o amo ; razão 
esta por que  t in h a  certa aucto 
ridade n ’aquella casa, auetori 
•iade que  a lgum as  vezes fora 
proveitosa para  Diogo.

M artha  fôra a am a  de Diogo. 
E ’ cousa sabida que todo o a v a 
rento tem ura eastigo.JDiogo era 
o castigo de seu pae.

Mas prosigâm os n a  narra t i  
va, que bem podia ter  aconte 
cido em qua lquer  parte.

— Ordens para á m a n h a n  — 
falou D. Pantaleão, depois de 
beber a u lt im a gôtta-de agua, 
cruzando os braços em cim a da 
mesa.

Diogo dispôz se a  ouvil.o
— A Perico, nosso visinbo, 

dir-lhe-has que se não paga  no 
prazo de seis dias o a r re n d a 
mento, se lhe t ira rão  as terras. 
A D. Auacleto dirás que  pago 
o trigo a  vinte-e-quatro e a ce-

p o rq qç  ß spa, M artha  e ra  tão vada a quatorze, A ’ sra. Affousa

Sociedade A nonym a P red ia l  
R eg is trada  n a  J u n t a  C om 

mercial do E stado  de S. Paulo .
Sede Central  :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114.

oão Paulo 
Agente  nesta  cidade Capitão 

Francisco  Pe re ira  Meu 1 s F 
mo.

Peçam  prospec e dem ais  in j 
formações.

que  deixe a  casa, pois ba  outro 
visinbo que  dá  mais tres dtiro> 
de renda.

— Meu pae — disse Diogo, 
com certo tem or —  h a  v inte  
annos  que  a sra Affousa vive 
na casa e . . .

Os olhos de D. Panta leão 
b ri lharam  como os da dóninha 
á vista de u m a  ran, e excla 
m ou :

— Q uem  te d eu  auctorização 
para  to m a r  a defeza dos m eus 
inquilinos e arrendatar ios  ? 
Q uando  dispuzeres do que  fôr 
teu fárás o que quizeres ; agora, 
m ando  eu . . . bico . . .

Diogo em pallideceu e incli
nou a cabeça sobre o peito, 
como quem  está fatigado, d i 
zendo :

—  Está  bem.

C o m p a n b ia  Y tu a n a  Força
L u z  —Na loja da Compa
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, cangas, lapis etc.

Tudo por preços van 
tajosos.

(CONTINUA)

F rancisco S imões
Os m agníficos resultados con

stantem ente verificados na  minha 
clinica em todos os casos dc m a
nifestações secundarias e tercia
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
lèvam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
D r. Francisco Sim ões Lopes.
(Firma reconhecida)..



A CIDADE DE I I U

EDITAL
O Doutor Antoni de Sou

za Barros, Juiz de Di
reito desta Comarca de 
Y tú .
Faço saber que, confor

me com muni cação feita 
a esteJu izo  pe Exmo. 
Snr. D r. Secretario da 
Justiça, foi pelo Exmo. 
Snr. Presidente da Repu
blica decretado feriado 
nacional desde o dia 3 até 
15 inclusive do corrente 
mez, ficando suspensos 
todos os actos impraticá
veis nos dias feriados por 
lei, exceptuados os traba
lhos das repartições pu
blicas de e o . tor admi 
nistractivo, nem a Caixa 
da Conversão. Dado e 
passado nesta Cidade de 
Ytú, aos 4 de Agosto de 
1914. Eu, Gilberto Car
neiro, Escrivão substituto 
do 1.° officio, o escrev' 
Antonio de Souza Barros.

Alfaiataria Brazii
Traba lho  ga ran tido  e feits 
a capricho, a não tem er 
concurrencia.

.Em  vista da crise, g rande 
reducção nos preços.
T ernos em prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  FE R R A Z .

A l g o d ã o era caroço
Na Fabrica de Oleos 

”S. H ELEN A " em SO
ROCABA, paga-so por 
arroba de algodão em ca
roço o preço de Rs. 4$800 
(QUATRO M IL E OITO- 
CENTOS RÉIS) a di- 
nheiro.
Sorocaba, 9 de Julho de 
1914.
P e r e i r a  I g n a c i o  &  C o m p

A g u a  S u lfa tada M a ravilhosa,
Vende-se na Pharmacia 

S. José.

F apel de 
embru-

IllO. Vende-se
S e sla  Tipografia

C U R A  D A S  F L O R E Smm BRAncAS^=‘
Nas cidades populo

sas  e  nos climas 
quentes, dois terços  

das mulheres 
soffrem de flores 

brancas.

Á  Leucorrhéa oh  
fíores brancas

tem por causa a anemia

_    e é considerada como s i-
gna! de dc-bdidAde, sondo tambem muitas vezes con- 

sequencia do arthritismo.

O tratam ento racional é  aquelle quetesm acção  
sobre o fundo da moléstia 

O  remedio por excellencia é

* A 5AUDE DA /AULHEN
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

ticos Daucit &  .aguniila, Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero. ^

Maison Bandon
Preveliglada cm  França

P e rn as  e braços a rt iü o a i s — 
Apparelbos Orthopedicas para 
todas deform idades —  Novas 
fu n d a s  p a ra  as hérn ias  mais 
difficeis —  Novo Espaldo  de 
segu rança  pa ra  f raqueza  da  
esp inha  dorsal.

Madame Bandon
E S P E C IA L IS T A  D E J-P A R IS  

Cintas abdominaes, para  
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. N ova  espalda  de 
segu rança  —  Colletes especiais 
pa ra  doenças do estomogo — 
U l t i m a  n o v i d a d e  ^
DE TOILETES.
Agente nes ta^praça  — F. NA L- 
D Y  F I L H O .

T^ORMULAS p a ra  licenças 
federais--vendem-se a  8$000  

o cento  e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia  de  A. M a
ga lhães  & Cia„ e n a  «Casa 
G u im a rã e s» — Largo  da  Matriz.

Real Combate
Nova m a rca  de cigarros de 

fu m o  caporal

O F U T U R O  D O S NOS- 
— SOS . . . Isto  é o q u e  m uito  
uos préoccupa ; po rém  a  M U 
T U A  BEN E F IC IE N T E  FA- 
M IL IS T A R IA  —  C a i x a  P a u 
l i s t a  d l  P e c ú l i o s  —  pelo ser
viço de suas caixas D (I), D (II)
e D (III), m edian te  joias d e ......
26$000, 42$000 e 7 5 $ 0 0 0 ; e  
contribuição por  fallecimento 
de 4$000, 8$000 ou 15$000, 
conform e a serie a  que  o socio 
pertencer  ; p a g a rá  aos he rd e i
ros deste por  seufallecim ento,
os pecúlios de 7 : 500$000 ,........
1 5 :0 0 0 $ 00 0  ou 80 : 000$000.

M ediante u m a  só joia e u m a  
só contribuição, podem  faze r  o 
S E G U R O  C O N JU N CT O , duas  
pessoas da m esm a familia.

Convem m enc ionar  que após 
o pagam en to  de 20 con tr ibu i
ções, poderão  ficar reunidos, 
m edian te  proposta  á Directoria.
Maria  Jo sé  de Freitas P e s s o a 1

R u a  da  Pa lm a ,  46— Y T U ’

\  o  1 X e o s o t s - c D '
1 phai - céuti< o Silvbi 
r a .  U ísa e  1 U s a e  I

«Elixir de Nogueira» —  Attes- 
tam  sua  superio ridade entre 
similares, innum eros  attestados 
médicos t  de pessoas cu rad i  s.

Dae ás criaaças a "Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

L Vende-se  em todas as Pharm acias  do Brazil

H a  m ilhares  de pessoas cu 
radas com o g rande  depurativo  
do sangue  ’’E lix ir  de N ogue ira” 
do pharm aceutico-chim ico Sil
veira.
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Com panhia
Ituana Força e L u z
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar,  
aquecedor  de agua, aquecedor  
de quarto , fechadu ras  am eri
canas e cadeados yole legíti
mos. T a m b e m  recebeu g ran d e  
q u an tid ad e  de lam padas  de fi
lam ento  metálico d e  fo rm ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem  assim la m p a 
das opocas, b rancas  e de cores.

Remedio para maleita’ 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

O COSMÀNO a melhor
m a rca  de ci* arros com fu m o  

V eado— T y po  f ino
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pelos preços da tabella  seguinte
de 10 vel^s 1$200  < L am padas de 100 » 4S800
d e  16 * 1$500 \¡¿g L am p ad as dé 200 » 7 $500
dê 25 » 1$600 í55  L am p ad as dé 300 » 11$500
de 32 » 1$700  \ L am p ad as de 400 » 14$500
de 50 » 2$400  í L am p ad as de 1.000 » 30$000

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E sta  Com panhia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fab r i 

cantes, g rande  e variado  so rtim ento  de lam padas  de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,

Urna g ran d e  reducção, v endendo  d ’ora em  diante  
em seus depósitos em  Y tú  e no Salto,

L a m p a d a s  
L am p ad as  
L am p ad as  
L am p ad as  
L a m p a d a s

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositarios no SA LTO  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.
As lam p ad as  de  fi lamentos 

metálicos, são inc om p arav e lm e n te  
superiores  ás an t igas  lam p ad as  de ca r 

v ão — q u er  pela  reeistencia, q u e r  pela  m a io r  
in tens idade  e l im pidez da  luz; devendo  portanto , 

m erecea p referencia  da  parte  dos senhores  ccRisumidores.

—

DEPOSITO de MADEIRAS
d a

Serraria Sant’Anna
Largo  São F ra n c is c o  n. 1 Telephone 81

Acceita-se qua lquer  encom m enda  de m adeiras  serradas e appare lhadas
V igam en to  de peroba a 18 X  8 metro l inear 1000

s> . » » 18 X  8 » » 950
» » » 17 X  7 > » 850
a » » 17 X  6 » » 800
» » » 16 X  8 » * 900
» » » 16 X  7 » * 800
» » 16 X  7 700
« » » 16 X  6 » » 700
» » » 12 X  6 » > 600
» » » 10 X  7 » » 550

Caibros > » 7 X 5  » » 290
Ripas « de 20 palmos 2:800

» » 2 duzias 20 palm os 2:400
Caibros curtos 50 rs o palmo
T a b e a s  para assoalho appare lhada  duzia 16:000
T aboas  pa ra  forro app a re lh ad a  larga duzia 16.000
T aboas p a ra  forro appare lhada  estreitas duzia 9:500
T aboas  Jeq u it iba  de 30 cent, por 1 polg. 30:000

Taboas, refugas para todo

Letra de

Preço

Elm talão
Yende-se nesta Typographia

Ytú, 4 de Agosto de 1914.

COMPANHIA I'i UANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e tíos de cobre isolados, W A -  
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

co.npnniiBA
Rua Direita n. 51 

T T Ü

Qasa jgantoro
Reloj caria e Jcalhería JTirJ-O SSULCA 

Rua do Commercm N. 62 YTU
N esta  acred itada  casa, se en co n tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qualidades  e preços, t ra  
balho solido e ga ran t ido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a 

dos Relogios Zenitli  
e Cronom etro  

íris ,  e tem 
tam b ém  

dos fab r i 
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u rea— e Leónidas—1 á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos v end i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e variado so rtim ento  em artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H - E  OfcSEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estaodde  S.u Paio)


